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"A estrutura das cidades é um produto de sua história e de sua 
situação geográfica, de sua idade, de seu tamanho, do gôsto de seus. 
cidadãos, e, por sua aparência externa, uma cidade contribui, no mais: 
alto grau, para o aspecto mesmo de uma região". Esta definição de KURT' 
HASSERT é esposada por SoRRE nos Fundamentos da Geografia Humana" 

Em PIERRE GEORGE encontramos: "a cidade em si, é ao mesmo 
tempo um fato histórico e um fato geográfico, no sentido que a sua 
forma é um compromisso entre o passado e o presente, enquanto que: 
seu conteúdo humano e a atividade de seus habitantes são quase to­
talmente marcados pelo presente". 

O estudo da estrutura urbana envolve os problemas do sítio e da. 
posição, do plano e das construções urbanas. O sítio, a posição, o cres­
cimento da cidade, foram focalizados em conferências realizadas pela 
Prof.a LYSIA BERNARDES e pelo general DE PARANHOS ANTUNES 2 , deveNdO 
as construções urbanas ser tratadas com maiores pormenores no estudo 
do habitat, cingindo-nos principalmente a observar o plano da cidade 
do Rio de Janeiro. 

Mais uma observação de PIERRE GEORGE: "não é a imensa varie­
dade das formas de realização urbana que fornece os elementos de uma 
definição de cidade, nem de uma classificação. A consideração, ao 
contrário das necessidades e modos de realização próprios de cada 
sistema, abre pE)rspectivas mais claras. Há tipos de cidades correspon­
dentes às economias agrícolas e tipos de cidades correspondentes às 
economias industriais". 

Por isso mesmo, antes de entrarmos nos pormenores do plano do 
Rio de Janeiro, queremos fazer algumas outras observações gerais a 
respeito da cidade. 

As modificações do Rio de. Janeiro no século XX são as mais ex­
tensas e profundas, espetaculares mesmo, na modificação da paisagem 

1 Sôbre o assunto, o autor realizou conferência no Curso de Geografia do Distrito Federal 
da Secção Regional do Rio de Janeil;o da Associação dos Geógrafos Brasileiros, em 1958 

• Conferências realizadas no Curso de Geografia do Distrito Federal já mencionado. 
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e -do caráter da cidade. E são transformações que continuam em anda­
mento. A população reflete-o: em 1906 o Distrito Federal continha 
811 443 habitantes; em 1950, 2 377 451 habitantes; a estimativa atual 
é em tôrno de 3 000 000 . 

São transformações que se relacionam com a "evolução das técnicas 
e das estruturas econômicas e sociais", que submergiram o antigo Rio de 
Janeiro, sob uma nova cidade, ampliada, remodelada, mais diferen­
ciada em suas partes. O essencial nesta evolução econômica é a indus­
trialização; industrialização que, por sua vez, cria o aumento das ativi­
dades comerciais e amplia o número de classes sociais. Das 5 143 em­
prêsas industriais existentes em 1950, apenas 62 eram anteriores a 
1900 e 509 anteriores a 1930. 

Em 1950 o setor das indústrias de transformação empregava 
250 665 pessoas, constituindo o mais importante ramo da população 
ativa. 

PrERRE GEORGE diz que, na época pré-industrial, a cidade é fruto 
de uma região e que na época industrial a cidade cria a sua região. 
Êste último caso também se verifica, ainda segundo o autor, com os 
aglomerados dos chamados países novos ou das regiões coloniais . É 

onde se enquadra o Rio de Janeiro que, na verdade, sempre criou re­
giões: a sua fundação precedeu a economia açucareira; das suas vizi­
nhanças partiu o café para se desenvolver pela serra. A Prof.a LYSIA 
BERNARDES mostrou, brilhantemente, na sua palestra na AGB como o 
Rio de Janeiro se tornara no transcurso de sua evolução uma capital 
regional. Agora, com a sua função industrial, a cidade mantém-se 
como elemento conquistador. Vai dominando as áreas contíguas para 
o desenvolvimento do seu urbanismo e amplia o seu domínio econômico 
e suas ligações com as vastas áreas do país, para ser mais do que uma 
capital regional. 

É bem verdade que o Rio de Janeiro foi alcançado e ultrapassado 
por São Paulo quanto ao desenvolvimento industrial. Conseguiu guar­
dar, contudo, até agora a função político-administrativa de capital do 
país. 

Esta função parece-me mais importante do que à primeira vista 
possa ser julgado. Não deve ser esquecido que, nos tempos atuais, o 
serviço público participa mais diretamente nos negócios financeiros e 
econômicos e que as relações entre a economia e a direção do Estado 
são bem mais visíveis. O número de empregados públicos no Distrito 
Federal era em 1950 de cêrca de 200 000, sendo 115 000 federais. É 

bem verdade que grande número dêstes federais é constituído de mili­
tares, mas, existiam ainda 40 000 autárquicos! Estariam incluídos, nes­
tes números, os que serviam em emprêsas de economia mista, como 
os empregados da Siderúrgica Nacional, operando na sede, aqui no Rio 
de Janeiro? Ora, é em virtude de ser a capital que diversos organismos 
têm a sua sede no Distrito Federal, como a Petrobrás, o Banco de De­
senvolvimento Econômico, a Comissão do Vale do São Francisco, etc., 
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etc. Também organismos estrangeiros, pela mesma razão, aí instalam 
a sua sede, como a Light. 

Dêste modo, certa fração do dinamismo do Rio de Janeiro reflete 
0 dinamismo nacional, através de sua função de capital. A estrutura 
urbana revela-o. Qual não foi o papel da ampliação do serviço público 
federal na elevação de tantos arranha-céus no centro da cidade? Quan­
tos ministérios não exigiam a instalação em prédios modernos? Não foi 
assim que o Ministério da Educação passou a ser conhecido no mundo 
inteiro, modêlo da arte arquitetônica moderna? 

* * * 

Começamos a notar que a estrutura urbana reflete a intensificação 
ou a diversificação das funções da cidade. Como é que ela indica, pois, 
a passagem do Rio de Janeiro, antigo pôrto de economia colonial, à 
categoria das cidades que vivem o ciclo industrial moderno? 

Numa carta, em escala reduzida, da região do Rio de Janeiro, no­
ta-se logo a formação de vasta área metropolitana, nos moldes das 
maiores concentrações urbanas do mundo. É tôda uma região onde 
predomina o fato urbano: no centro, a cidade do Rio de Janeiro pro­
priamente dita, cercada de subúrbios, de cidades dormitório, de cida­
des satélites. Numerosas conurbações já foram realizadas pràticar 
mente, entre o Rio de Janeiro e cidades vizinhas (com Nilópolis, com 
Caxias) e nas cidades vizinhas entre si (Niterói com São Gonçalo, por 
exemplo) 

Examine-se, agora, o Rio de Janeiro propriamente dito, de mais 
perto· a cidade cresceu desmedidamente, a maior parte do chamado 
"centro" da cidade foi completamente remodelado. As diferenças de 
um trecho da cidade para outro são gritantes - sobrados velhos, pala­
cetes moderníssimos, altos edifícios de mais de 20 andares, casebres 
de favelas, quarteirões proletários uniformes, velhas mansões senho­
riais servindo de casas de cômodos, de hotéis, blocos residenciais dos Ins­
titutos, casinhas uniformes dos loteamentos - são tão variadas as 
paisagens! É a característica da evolução das grandes cidades do mundo 

Outra característica das grandes metrópoles tem o Rio de Janeiro: 
os limites da cidade são imprecisos, a linha periférica é descontínua 
e quebrada, misturando-se espaços urbanos e vazios A localização de 
indústrias nas proximidades, porém, fora da cidade, bem como, a cons­
tituição de massas isoladas de residências em terrenos loteados, con­
tribui para isto 

A forma fragmentária da parte exterior da cidade vem-se juntar 
à influência que o relêvo exerce, mesmo nas partes mais interiores da 
cidade, para que o Rio de Janeiro se veja todo dividido 

Consideremos, um pouco, o papel do relêvo na estrutura urbana 
da nossa capital. :ítste relêvo, tão original, do Ri01 de Janeiro, impõe 
condições aparentemente ditatoriais em certos aspectos da estrutura 
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urbana. Assim como em algumas grandes capitais do mundo (Paris, 
Londres, Nova Iorque, Budapeste, etc.) um rio divide a c~dade em 
partes bem distintas, assim a montanha, divide o Rio em zona norte e 
zona sul, com o agravante de que é mais cômodo construir pontes do 
que túneis e que, de certo modo, os rios se prestam à circulação. Divi 
vido pela serra Carioca, o Rio de Janeiro se fragmenta em bairros si" 
tuados em vales, em restingas litorâneas, de ligações, por vêzes estrei· 
tas, com todos os problemas da concentração da circulação nestas pas­
:sagens. Vejam-se alguns exemplos: a ligação de Copacabana com o 
resto da cidade, apenas, por 2 túneis de um lado, por uma passagem 
estreita entre morros e pela praia, do outro lado; a passagem da rua 
do Catete entre o outeiro da Glória e o morro de Santa Teresa; a 
passagem entre o morro do Telégrafo e a serra de Engenho Novo no 
Maracanã; a passagem da rua Barão de Bom Retiro entre a serra do 
Engenho Novo e o maciço da Tijuca; a passagem entre as colinas sô­
bre as quais se situam os bairros de Jacarezinho e Lins e Vasconcelos, 
etc. Tôdas estas passagens tendem a se tornar pontos de estrangula­
T.nento do tráfego; 

Não nos tornemos deterministas porém. A montanha não serve 
nem mesmo para delimitar a área urbana. Em alguns trechos, real­
mente, o espaço construído se interrompe ante encostas íngremes e 
rochosas, como na Urca, no Bairro Peixoto, em trecho do Leblon, mas, 
e as favelas? Favelas sôbre pedreiras como no São Diogo. E a tendên­
cia recente de construir palacetes modernos em trechos de acesso di­
fícil, no Leblon, nas Laranjeiras, à procura do isolamento, das pessoas 
recatadas? 

Isto, sem falar das encostas menos vigorosas que deram origem 
até a um bairro bem urbanizado: Santa Teresa. Nos subúrbios, é co­
mum observar a ocupação urbana na encosta de colinas enquanto o 
vale mantém reminiscências das ativdiades rurais, como por exemplo, 
centeiros de verduras. Verifica-se tal fato entre Madureira e Marechal 
Hermes ou entre a Penha e Madureira (avenida Monsenhor Félix). 

O melhor é abandonar qualquer idéia determinista e observar a 
adaptação do plano, aos elementos físicos segundo "as necessidades e 
modos de realização" da sociedade humana. 

O PLANO DA CIDADE E AS CONSTRUÇÕES URBANAS O CENTRO 

O que se chama de centro ou "cidade" corresponde à área da velha 
cidade, anterior ao século XIX; do mesmo modo, como é comum, na 
Europa, que o velho núcleo seja o centro da cidade moderna. Alguns 
fatôres geográficos participam da explicação da não transferência do 
centro da cidade entre os quais salientamos: 

1) a grande circulação que aí se faz, pela razão de passarem, por 
esta área, as ligações entre a zona norte e a zona sul e as ligações 
entre o Rio de Janeiro e Niterói; 2) a influência do pôrto, em cujas 
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Fig. 1 - O morro da Conceição é um dos trechos mais antigos do Rio de Janetro, podendo-se notar nesta fotografia alguns prédios colomats. Em tempos 
passados, o mar vtnha ter diante desta colina e, postenormente, se fizeram aterros sôbre os quats se tnstalou a zona portuána. Situado êste trecho no 
centro da ctdade, encontra-se ilhado, afastado do movtmento tntenso que se desenrola nas terras planas em volta. Uma população pobre habita o velho 
casano que atnda permanece. Comentáno de DVLCE MARIA PINTo. In "Enctclopédia dàs Mumcíptos Brasiletros", vol. VI. (Foto CNG.3 689-TS) 
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proximidades se localizam o comércio de "souvenirs", casas de câmbio, 
agências de viagens, companhias de navegação etc. Foi junto ao 
pôrto que se elevou o primeiro grande arranha-céu do Rio de Janeiro, 
o edifício da A Noite; 3) o aproveitamento que se fêz, e do qual ainda 
há testemunhas, das grandes construções monumentais antigas para a 
instalação dos novos serviços públicos; por exemplo, a localização dos 
Correios e Telégrafos no antigo Palácio dos Vice-Reis na praça XV, 

Flg 3 - Ttecho do centro da cidade do Rio de Janeiro, renovado pot novas avenidas e pot 
uma nova arquitetura Comentário de PEDRO PrNCHAs GEIGER In "Enciclopédia dos Municípios 
Brasileiros", voZ VI (Foto Tibor Jablonskv) 
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de uma dependência do Ministério da Agricultura num outro prédio 
colonial defronte do aeroporto Santos Dumont; 4) o domínio de terre­
nos públicos para a instalação das funções administrativas, etc. 

Contudo, diferindo de cidades européias, êste centro da velha 
cidade, modificou muito a sua paisagem urbana; não a paisagem 
antiga, mas, mesmo a que se apresentava antes de 1940. Comparando-se 
com o centro da cidade do comêço do século, então é irreconhecível: 
não se tratou apenas da destruição de velhas casas e substituição por 
novos prédios, senão a modificação completa da concepção arquitetônica, 
com a construção de edifícios altos de 20 andares e mais; modificação 
no plano com novas ruas e avenidas (avenida Rio Branco, avenida 
Getúlio Vargas), retificações e alargamentos (avenida Marechal Flo­
riano, avenida Passos, largo da Carioca) e destruição de morros (Cas­
telo e Santo Antônio). Naturalmente, não foi processo uniforme e .tre­
chos conservaram as antigas formas. Na realidade, sob o têrmo "cen­
tro", muito geral, escondem-se grandes· diferenciações que se foram 
estabelecendo. 

O que era encosta, colina, foi ficando cada vez mais ilhado . Ruas 
que margeiam morros não sofreram, em geral, grandes alterações no 
que diz respeito às construções . A rua Acre, a rua Camerino, a rua 
Dom Gerardo, e outras servem, por excelência, ao tráfego de mercado-

Fig 4 - A fotografia ilustra bem o problema do estacionamento de automóveis no centro 
da cidade Qualquer área de terreno vazia é logo aproveitada No caso acima trata~se de um 
trecho demolido junto à rua D. Manuel ·de acârdo com os planos de urbanismo da Prefeitura. 
O prédio do Pretória representa o estilo arquitetônico do século passado Comentário de 

DULCE MARIA PINTO In "EnciclopMia dos Municípios Brasileiros", voZ VI 

(Foto CNG 3 854-TS) 
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Flg 5 - O velho Mercado Municipal do Rio de Janeiro, construído no comêço dêste século 
.e fadado a desaparecer em breve, devido às obras da avenida Perimetral, constitui, ainda 
nos dias de hoje, o principal centro abastecedor de trutas, verduras e legumes de grande 
parte da população da cidade, vendendo diretamente à população ou abastecendo as quitandas 
dos bairros Seu movimento é de tal modo considerável que as instalações se tornaram 

pequenas para conter a enorme quantidade de mercadorias que aí chegam todos os dias 
A fotografia nos dá idéia do movimento de descarga dos caminhões que ai vão ter, bem como 
de falta de espaço no interior do mercado que traz o acúmulo de caixotes e jacás em plena 
rua aomentdrio de AMÉLIA ALBA NoGUEIRA. In"Enciclopédia dos Municípios Brasileiros", vol VI. 

(Foto CNG 3 675-TS) 

rias, não à circulação da população, e mantêm velhos sobrados; nestas 
ruas, por isso mesmo, se encontram depósitos e comércio atacadista, 
por exemplo, o de cereais, relacionado à proximidade do pôrto. O morro 
da Conceição é uma área residencial de gente de poucos recursos. 

O meio da planície, onde outrora havia pântanos, é aí que se faz 
a grande circulação; é a área do movimento de grandes massas huma­
nas, do que resulta a concorrência maior do comércio, dos serviços e 
onde, conseqüentemente, se deu o crescimel).to vertical. 

O crescimento vertical tornou-se tanto mais rápido, quanto mais 
se valorizavam os terrenos e quanto mais a economia tomava caráter 
inflacionário. Reflete o acúmulo de riquezas na mão de certos grupos, 
por exemplo, na dos órgãos financeiros, como atestam 0{3 edifíci\qs 
·construídos em tôrno da Candelária pelos Bancos. Naturalmente, fo­
ram crescendo igualmente os problemas relacionados com a nova ar­
·quitetura, especialmente, o do estacionamento. 

É a concorrência que explica também a especialização dos quartei:. 
rões. Aos velhos cinemas do serrador, na praça Floriano, vieram se 
acrescentar os mais modernoo, que ocuparam a rua do Passeio, a rua 
Senador Dantas- é a Cinelândia que se ampliou; já falamos do setor 
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bancário da Candelária De modo geral, o trecho mais valorizado do 
centro, com comércio mais fino, é o que fica entre as pontas de trilhos 
de bondes que vão para a zona norte (largo de São Francisco e praça 
Tiradentes) e os que vão para a "zona sul" (largo da Carioca), com pro­
jeção sôbre o trecho correspondente da avenida Rio Branco (avenida 
Rio Branco, rua do Ouvidor, Gonçalves Dias). Isto se deve a que, até 
recentemente, o bonde tinha papel preponderante nos transportes ur­
banos e o trecho considerado era passagem obrigatória para os indiví­
duos que vinham ao centro ou se dirigiam à outra zona. 

Naturalmente, o comércio se expandiu muito em tôrno dêste nú­
cleo, grandes "magazins" modernos de produtos variados, tipo ameri­
cano, estão fora dêle, como a Mesbla na rua do Passeio, Cássio Muniz 
na Senador Dantas 

Os quarteirões modernos da Esplanada, que ocupam o lugar do 
morro do Castelo, durante algum tempo, estiveram fora da grande cir­
culação. Aí se instalou o setor administrativo. A ampliação dos qua­
dros do funcionalismo, a instalação de embaixadas e a procura das re­
partições pelo público fizeram aumentar o movimento de pedestres, 
fator principal para a penetração que se observa do comércio Parti­
cularmente, se instalam, aí, agências de turismo, companhias de trans­
porte aéreo, livrarias 

Fig 6 - A velha 1ua do Acre, proxtrna à zona portuá?ia, corn seus sobwdos antigos constittéi 
o centro do cornércio atacadista, principalmente de ce?eais É a existência dêste co711;érci'? 
que canse? va os velhos sobrados Contrastando corn êles, vê-se no t«ndo da totogratw, a 
direita, o edijicio da Bôlsa de Cereais do Rio de Janeiro, const?ução ?ecente Comentário de 
DULCE MARIA PINTO In "Enciclopédia dos M«nicípios B?asileiros", voZ VI (Foto CNG 3 697-TS) 

Pág 12 - Janeiro-Ma1ço de 1960 



ENSAIO PARA A ESTRUTURA URBANA DO RIO DE JANEIRO 13 

Os trechos situados além do largo de São Francisco, em direção ao 
antigo Campo de Santana, a praça da República, são ocupados por 
comércio popular (avenida Passos, avenida Marechal Floriano) e de 
atacadistas, especialmente de artigos de vestuário. Algumas das indús­
trias dêstes produtos encontram-se também nesta área ou em suas 
proximidades. Aí não houve crescimento vertical, mantendo-se velhos 
sobrados e ruas estreitas (Senhor dos Passos) Naturalmente, êste tipo 
de comércio se beneficia de aluguel mais barato 

Ê natural que nas ruas muito estreitas se conservem melhor as 
velhas construções Algumas destas ruas se encontram mesmo na parte 
mais central do chamado "centro" da cidade na rua do Ouvidor, na 
rua Gonçalves Dias, boas lojas afamadas se abrigam em velhos sobra­
dos, às vêzes, remodelados só por fora Isto se deve ao fato de estas 
casas fornecerem grandes lucros, pois, seus aluguéis, se elevam, acom­
panhando a valorização do lugar e o seu custo histórico é muito baixo. 

A avenida Rio Branco é sem dúvida o principal logradouro da cida­
de Alguns fatos geográficos o explicam. 1) serve à circulação auto­
móvel que une a zona norte à zona sul; 2) começa junto ao pôrto ma­
rítimo de passageiros; 3) dêste lado, liga-se à grande via de saída da 
cidade por rodovia- avenida Rodrigues Alves-avenida Brasil; 4) ainda 
junto a esta extremidade, encontra-se a estação rodoviária; 5) no outro 
extremo, a avenida desemboca na grande artéria periférica que serve 
a tôda "zona sul", a avenida Beira-Mar. 

Outros fatôres muito importantes para a primazia da avenida Rio 
Branco, hoje não são mais existentes: 1) os bondes da "zona sul" vi­
nham ter na antiga Galeria Cruzeiro, em plena avenida Rio Branco. 
Assim, uma parte do transbôrdo dos passageiros que iam de uma zona 
à outra era feito na avenida, 2) durante muito tempo, diversos trechos 
da avenida serviram de ponto final das linhas de ônibus, quando estas 
não se estendiam da zona norte à zona sul. Na avenida, se fazia a 
conjugação do tráfego automóvel, o moderno, com o bonde, clássico. 

As ligações diretas entre a zona norte e zona sul são fenômeno 
relativamente recente. O fato de se poder passar pela avenida, sem 
saltar, tirou-lhe alguma fôrça, o beneficiado: Copacabana. 

Numa fotografia aérea, o centro da cidade revela 4 grupos de ruas: 

1.0 grupo - ruas muito largas e retilíneas- como avenida Rio Bran­
co, Getúlio Vargas, Antônio Carlos São apropriadas para 
a moderna circulação automóvel. 

2 ° grupo - ruas relativamente largas que, em geral, sofreram alar­
gamento no comêço do século, início da fase do auto­
móvel - avenida Passos, avenida Marechal Floriano, 
rua Uruguaiana. 

3.0 grupo - ruas mais estreitas do velho urbanismo como a rua do 
Ouvidor. Algumas são retilíneas como a da Quitanda. 
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4.0 grupo - ruelas ainda mais estreitas, como as que existiam em 
tôrno do mercado, junto à praça XV; tendem a desa­
parecer. 

Naturalmente, a grande mudança no significado do centro da cida~ 
de foi a perda na função residencial, em proveito, principalmente, das 
atividades dq chamado setor terciário. Contudo, ainda se mora no cen­
tro da cidade que adquiriu, também, funções de produção pela instala­
ção do artesanato e da pequena indústria, principalmente. 

A maior parte dos moradores do centro é de gente que trabalha 
e que provàvelmente o faz na própria área: são mais de 10% dos habi­
tantes ocupados nas indústrias, mais de 10% no comércio de mercado­
rias e mais de 10% na prestação de serviços, segundo o censo de 1950. 
A maioria da prestação de serviços era de homens. Como se vê, apenas 
3 setores já continham mais de 30% da população, devendo, pois, ser 
baixo o número dos situadas nas atividades não remuneradas. A 
maior parte dos domicílios paga aluguel, 10 000 num total de 12 000· 
e a média é de uma pessoa por peça de habitação. 

A manutenção do artesanato nos quarteirões centrais da cidade 
explica-se de diversas maneiras Em primeiro lugar, a tradição, a so­
brevivência destas atividades que existiam no antigo núcleo. Depois, 
porque o artesão negocia êle mesmo seu produto, logo, deseja estar, 
também, nos trechos de maior circulação . 

O crescimento do artesanato e da indústria, no centro, se fazia 
com a saída das pessoas de melhores recursos para os bairros residen­
ciais que se iam instalando. Os antigos moradores do centro iam sendo 
substituídos, em parte, por êstes artesãos, que inicialmente moram no 
local de trabalho . 

Aqui, vamos acrescentar uma nova série de observações: o Prof. 
Rws, na sua palestra do curso já referido, indicou que as massas pro­
venientes do interior traziam a marca da estrutura agrária atrasada 
Não seria delas que sairiam os artesãos; grande parte dêstes provinha 
do exterior. Em 1920, 20% da população do Rio de Janeiro era de 
estrangeiros; em 1940, ainda 12%. Desembarcando no Rio, muitos 
estrangeiros iam-se localizando nos velhos sobrados do centro da cidade, 
de onde se retiravam os antigos moradores e cujos aluguéis eram mais 
baratos. São construções com muita madeira, perigosas em caso de 
incêndio, em geral formadas de peças que dão para um corredor. Re­
velam ambiente patriarcal. 

Dentro dêste processo formaram-se alguns quarteirões étnicos. A 
praça 11, de judeus; a rua da Alfândega, de sírios-libaneses. Os que 
enriqueciam saíam para as zonas residenciais mais confortáveis. Dêste 
modo, concentrou-se em trechos do centro da cidade fabricação de rou-
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pas, guarda-chuvas, capas, bôlsas, jóias, cintas, meias e outros. Ins­
talaram-se pequenas indústrias como a de malharia. 

O desenvolvimento do artesanato e da pequena indústria de judeus 
em tôrno da antiga praça 11 é muito interessante do ponto de vista 
geográfico. É que por aí passa o eixo das comunicações com quase tôda 
a "zona norte", há uns 20 anos, pelas ruas Senador Eusébio e Visconde 
de Itaúna (hoje avenida Presidente Vargas). Os produtos eram leva­
dos para os bairros pelos prestamistas; o vendedor a prestação é o 
precursor de todos êstes modernos crediários, no Rio de Janeiro. Êle 
vivia na praça 11 ou em quarteirões pobres do Andaraí, Vila Isabel, 
Méier, descia à praça 11, à tarde, de bonde, para se abastecer de merca­
dorias, voltando à noite, para no dia seguinte sair para o "lugar" 3 • 

F!g 7 - A rua Frei caneca, uma das mais antigas dà cidade, denominada no passado o 
caminho de "Mata-Porcos", foi construída de modo to1tuoso de maneira a contornar as 
irregularidades dos morros e procurando evitar os brejos que aí dominavam. Mais tarde, 
tornou-se rua de ligação e ao longo da mesma encontramos vestígios da antiga ocupação, 
nas suas construções assobradadas, algumas como a que vemos à direita da fotografia, traba­
lhadas, denotando certo requinte dos meados do século XIX As partes térreas, atualmente, 
concentram geralmente junção de armazenamento ou de um comércio popular enquanto os 
sobrados servem como residências mais ou menos modestas Comentário de AMÉLIA ALBA 
NOGUEIRA In "Enciclopédia dos Municípios Brasileiros", vol VI (Foto CNG 3 991-TJ) 

É neste centro, de construções velhas que se encontram as habita­
ções em maior degradação, inclusive as casas do baixo meretrício no 
Mangue, hospedarias na praça da República, na rua Frei Caneca. Um 
trecho de residências boas encontra-se no Castelo; é uma espécie de 
avanço da área residencial da Glória sôbre o centro. 

3 "Lugar" nome dados pelos p1estam!stas à sua área de trabalho 
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A ZONA URBANA PERIFÉRICA AO CENTRO 

Uma faixa envolvente ao centro da cidade, descontínua pela in­
fluência do relêvo, representa a área em que se desenvolveram os bair­
ros a partir do século XIX, de início, essencialmente residenciais 

Nesta área, também começaram a se intalar as indústrias já que 
havia espaços vazios para tanto A urbanização desta área desenvol­
veu-se intensamente no século XX, sendo que certos espaços vazios só 
foram ocupados bem recentemente, como ao longo dos rios Maracanã 
e Joana, depois de canalizações sucessivas, o Grajaú é todo um bairro 
moderno 

Diversas fábricas, instaladas nos fins do século passado e no co­
mêço do atual, se localizavam no fundo dos vales, no que era então a 
periferia da cidade, como na Gávea, nas Laranjeiras, na Tijuca, ou se 
instalavam nas planícies pantanosas, onde as residências não pene­
travam, à beira dos rios, dos quais utilizavam a água, como se obser­
vava na rua Maxwell, no largo do Maracanã e na esquina de Pereira 
Nunes e Barão de Mesquita Quarteirões proletários se edificavam nas 
proximidades dos estabelecimentos industriais e ainda havia, até bem 
recentemente, terrenos baldios ao lado destas fábricas 

A existência do espaço não construído leva v a também à instala­
ção, nesta faixa periférica ao "centro", das estações ferroviárias e de 
depósitos, como por exemplo as estações de Barão de Mauá e Fran­
cisco Sá 

Se a zona portuária pôde se estabelecer, com grande extensão, até 
às proximidades do centro da cidade, deve-se aos aterros que foram rea­
lizados para êste fim e, que conquistaram amplos espaços para cais, 
armazéns, estações, etc 

Assim, nesta faixa periférica, desenvolviam-se áreas de ricas resi­
dências, de casas ajardinadas (as "vilas" dos franceses), em sítios di­
versos, como na Tijuca, nas Laranjeiras, em Santa Teresa, ao mesmo 
tempo que os quarterões proletários de blocos de pequenas habitações, 
de vilas (no significado "carioca") 

Era nesta área que se encontravam outrora as mansões senhoriais 
e as chácaras A burguesia vinha ocupar os lugares antes pertencentes 
à aristocracia Algumas das antigas grandes casas subsistem o Catete 
foi aproveitado para palácio do govêrno, DELGADO DE CARVALHO, em sua 
História da Cidade do Rio de Janeiro> conta que o atual Hotel Inglês, no 
Catete, foi residência de um rico banqueiro no tempo de PEDRO II e 
já serviu como Ministério das Relações Exteriores. 

O desenvolvimento urbano desta área periférica se liga ao progres­
so dos transportes por bonde Em 1870, havia linha (inicialmente bon­
des a muar) para São Cristóvão, pouco depois para Vila Isabel, em 1878 
o bonde corria da rua do Ouvidor para o Jardim Botânico. À moda das 
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Fig. 8 - Não é necessano dizer que a fotografia representa um trecho de Santa Teresa Por 
múltiplos pormenores, sente-se que se trata de uma área urbanizada de montanha e que a 
urbanização foi cuidada Ruas em curvas; dois níveis de linhas de bonde; vários níveis de 
construções; um porião de escadaria de uma residência e muros altos de jardins suspensos 
das casas de encosta, são diversos aspectos da adaptação à topografia. Nesta fotografia 
notam-se, à esquerda, construções antigas residenciais e de comércio, e à direita ricas mansões 
e um prédio de apartamentos mais recente. Comentário de PEDRO PINcHAs GEIGER. In 
"Enciclopédia dos Municípios Brasileiros", vol VI (FO'to CNG 3 872-TS) 

Fig 9 - A parte de Santa Teresa mais elevada e afastada do centro da cidade é uma área 
de passeios, de ricas mansões isoladas e de estabelecimentos hospitalares Na fotografia aparece 
o trecho final da rua Almirante Alexandrino onde termina a linha do bonde "Silvestre", ià 
na serra do Corcovado Realmente, nesta área, domina a paisagem, a floresta da encosta da 
montanha Comentário de DuLcE MARIA PINTo In "Enciclopédia dos Municípios Brasileiros" 
vol VI (Foto CNG 3 866-TS)' 
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grandes cidades européias, apareceram nesta área as primeiras ruas 
largas e o exemplo mais típico, inclusive com o nome de "boulevard", 
é a avenida 28 de Setembro em Vila Isabel. 

A urbanização constante desta área periférica, por um lado, tor­
nava mais complexos os bairros, principalmente do ponto de vista de 
conteúdo social O crescimento da classe média introduz transições, 
as mais variadas, entre os quarteirões dos grupos mais pobres e mais 
ricos No entanto, há um movimento constante e as mudanças de cer­
tas categorias da população de um bairro para outro agem no sentido 
da homogeinização. Veja-se, por exemplo, o abandono de São Cristó­
vão, de certas partes de Botafogo pela gente rica 

De modo geral, gente rica vai-se afastando cada vez mais do centro, 
considerando a facilidade dada pelo uso do automóvel Dêste modo, 
ficou como vestígio dêste processo uma série de anéis, dentro desta 
área periférica Por exemplo, o Catete onde outrora havia casas ricas, 
hoje representa um conteúdo mais popular que as Laranjeiras bairro 
mais afastado do centro A praça da Bandeira com seus arredores repre­
senta um padrão modesto e a Tijuca, mais afastada, um padrão mais 
elevado, a Tijuca foi "democratizada"; ainda mais adiante, a Usina 
apresenta novamente habitações mais pobres, e o Alto da Tijuca ainda 
mais longe é zona de gente rica Além do Andaraí de classes populares, 
o Grajaú mais longínquo era edificado para gente de posses. 

Outro aspecto que se observa com a urbanização constante desta 
área periférica, é a perda em tempos recentes de suas funções indus­
triais. A valorização dos terrenos não permite a instalação de novas 
fábricas e expulsa mesmo as antigas é o caso do Jardim Laranjeiras 
que resultou do loteamento do terreno onde existia um estabelecimento 
fabril, assunto bem estudado pela Prof a RuTH SIMÕEs·± Contudo, se, 
no conjunto, é isto que se observa, em particular, certos trechos passa­
ram a concentrar indústrias São Cristóvão tornou-se, cada vez mais, 
centro industrial e de depósitos, uma extensão da zona industrial da 
chamada "cidade nova", de um lado, e da zona portuária do outro. 
Para isso contribuíram os aterros, a proximidade do pôrto, as passagens 
das comunicações ferroviárias e rodoviárias com o interior do país etc 

Já as classes mais ricas, como já foi dito, se afastam mais, porém, 
de preferência, em sítios aprazíveis e mais bem servidos de estradas, 
na Tijuca, na Gávea, no Leblon. Criam-se, assim, como disse, no mes­
mo CUlSO, a Prof a TERESINHA SEGADAS SOARES, tlechos "exclusivos" 
Por outro lado, numerosos outros trechos são bastante heterogêneos, 
com a presença de vários grupos da classe média 

Um dos aspectos da evolução foi a transferência que se observou 
de gente da classe rica e mesmo média da "zona norte" para a "zona 
sul'' Isto se relaciona especialmente com o desenvolvimento de Copaca­
bana, possibilitado pela abertura de túneis 

t RUTH MATTOS ALMEIDA SIMÕES, "Notas SÔble a Geografia do BaillO de Lalanjeilas'' in Anais 
da Associação dos Geóg1ajos B1asilei1os, vol VII, tomo 1 - 1952/53 
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Fig 10 - Dw ante o século passado, cidade se expandiu em tô1 no do maciço da Ga1 ioca, sendo 
que dive1 sas ruas joJam traçadas sôbre as baixas encostas dêste relêvo A rua Santo Amaro 
que sobe, desde o Gatete, na direção de Santa Te1 esa, fôra uma das ruas elegantes da cidade 
e atesta a rnaior importância da urbanização das encostas dos mo1ros ern ternpos passados 
Comentário de DuLcE MARIA PINTO In "Enciclopédia dos Municípios BJasileiros", voZ VI 

(Foto CNG 3 869) 

Fig 11 - A praia do Flamengo funciona como ve1•dadei1a via perimetJal por onde se jaz a 
ciJculação automobilística ent1e o centJo da cidade e os bai11os da chamada "zona sul" 
Urna tachada de edifícios 1esidenciais modernos, na qual se inse1em testemunhos do antigo 
casa? io de mansões, dornina a avenida litorânea As est1 eitas nesgas de p1 aias a1 enosas toJ­
nararn-se mais insignificantes diante do volume das construções (a totogJajia foi tornada ern 
maré baixa e antes dos ate11 os 01 a ern execução) O Flamengo é urn bai11 o residencial alta­
mente valOJizado devido â sua situacão à bei1a-ma1 e nas proximidades ão centro da cidade 
Gomentá1io de PEDRO PINCHAS GEIGER In "Enciclopédia dos Municípios BrasileiJos", voZ. VI 

(Foto CNG 3 87·8-TS) 
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Fig. 12. - Visão da mf!uêncta do relêvo na fragmentação da mdade do Rio de Janetro. A fotografia apresenta batrros situados em tôrno da Lagoa Rodngo de 
Freitas, tendo S"!do obtida do alto do Corcovado Sôbre a restinga, apotada em dots tõmbo!os, os batrros de Ipanema e Leblon modificam a sua antiga jistonomta 
de um casarw batxo, de palacetes cercados de jardins, pela elevação crescente dos predios de apartamentos. Campos de esporte escolheram as margens da lagoa, 
para seus sítios. Observa-se o avanço tentacular da etdade penetrando nos vales que entalham a montanha. A ocupação das margens da lagoa, situada na parte tnfertor 
da fotografia é mats antiga, bem como a do vale situado a direita no qual extste velha fábrtea de tectdos, enquanto que a ocupação da restinga se tntctou apenas 
depots da pnmetra guerra mundiaL At, onde se vê a coluna de palmetras situa-se o Jardim Botánteo. Porém, por tõda parte, se jaz renovação atual, com 
novas construções e arruamentos retilíneos como os observados no limite da fotografia a direita, em contraste com as antigas ruas encurvadas. As encostas do 
mactço da canoca voltadas para o oceano são constantemente batidas pela umtdade mnda do mar e, em conseqüêncta, desenvolve-se ai cobertura vegetal densa, 
como a que podemos observar na fotografia amma. Os trechos correspondem aos taludes de desagregação mecãmca, onde a ação da esfoliação aliada à das aguas 
carregadas de sats orgãmcos se jaz sentir formando sulcos nos pareàões rochosos. CQmentartQ àe J;'EDI!O J;'INC;HAS OEIGER e AMELIA ALBA NoGUEIRA. In "EnctelD>­
pédia dos Muntcíptos Brasiletros", voZ. VI. (Foto CNO. 3 867/3 868/3 863-TS) 
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Fig 13 - A moderna a1quitetura das elegantes 1esidéncias pertencentes a ?icas famílias que 
não se sujeitam a habitarem em edifícios de apaJtamentos Estas 1esidéncias aja1dinadas 
formam qumteirões afastados do centro da cidade ou dos núcleos comerciais dos bai1ros Nos 
t1 echos onde se multiplicam os altos edifícios, nota-se o afastamento de famílias que promovem 
a extensão da urbanização com a construção de novas casas isoladas, mais longe De Copacabana, 
por exemplo, muita gente passou paw o Leblon A fotografia acima focaliza um t1echo do 
Leblon Recentemente, estas const1 uções têm subido, em maior núme1o, pelas encostas das 
montanhas Comentário de PEDRO PrNcHAS GEIGER In "Enciclopédia dos Municípios Brasi-
leiros" vol VI (Foto CNG 4 020-HC) 

O progresso de Copacabana representa uma época na qual o es­
porte e a praia se valorizavam e um espírito mais modernista se intro­
duzia nas classes abastadas. É o espírito mais democrático da socie­
dade industrial que permite esta expansão do fenômeno "apartamento", 
embora falte, ainda, na vida dos apartamentos um espírito mais co­
munitário A vida do vizinho colado à gente é, em geral mais ignorada 
do que, no passado, a vida do vizinho distante 

O crescimento vertical, iniciado em Copacabana, resultou de uma 
disputa maior por uma área pequena O Prof SÍLVIO FRÓIS ABREU se 
referiu às condições físicas da zona sul que atraíram a preferência, mas 
existem outras 1 O) o menor interêsse pelas restingas e praias por parte 
da indústria, o que lhes daria condições mais requintadas para a resi­
dência, 2.0 ) o fato do acesso da maior parte dos bairros da zona sul 
se fazer, desde há muito, através de uma verdadeira perimetral, sôbre 
aterros, a avenida Beira-Mar-Praia do Flamengo-Praia de Botafogo, o 
que significa circulação mais rápida. Isto possibilita, melhor, o desejo 
combinado de morar longe do centro, mas, ter acesso fácil a êle. Além 
disso, durante muito tempo, havia o conceito de que a "zona sul" era 
mais bem servida em condução e, realmente, ainda hoje, é Copacabana 
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o bairro de maior facilidade de condução. Êste melhor serviço, contudo, 
já é uma conseqüência do conteúdo social de Copacabana. 

t<'ig 14 - As favelas de encosta da cidade do Rio de Janei10 constituem Ve1dadei1amente mn 
p1ocesso de substituição da distância pelo declive Isso po1q1le as populações mais pob1es, não 
podendo mora1· nos bai11os p1óximos à cidade e aos locais de twbalho, dados os p1eços elevados 
dos aluguéis de casas e apa1 tamentos, acotovelam-se nos trechos não urbanizados, especialmente 
nas encostas mais íngremes dos mo1ros Na totog7a/ia, uma j'avela no baino de Humaitâ 
Nela se observa que não há plano de urbanização, pois as habitações vão-se localizando desor­
denadamente, umas próximas às out7as As casas são pequenas de 1 ou 2 cômodos construídas 
geralmente de madeira, cobe1 tas de telha ou zinco e, quando situadas nas encostas mais 
íngremes necessitam de estacas para manutenção do equilíb1io Comentário de AMÉLIA ALBA 
NOGUEIRA In "Enciclopédia dos Municípios Brasileiros", vol VI (Foto CNG 3 981-TS) 
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De Copacabana, a construção de prédios em vertical se propagou 
por algumas áreas mais disputadas pela classe média de recursos; de 
modo geral, estas áreas circundam o maciço Carioca: de um lado Fla­
mengo e Glória, do outro lado, a Tijuca. 

Os bairros sempre tiveram seus núcleos ou ruas comerciais. No 
entanto, nos últimos tempos, devido, em parte, às dificuldades crescen­
tes da circulação urbana, ao tempo, cada vez maior, gasto para se atin­
gir o centro, a independência dos bairros aumentou muito. O estudo do 
comércio ou dos serviços de cada bairro pode indicar as diferenciações 
existentes entre êles, bem como, o papel de certos sítios em se tornarem 
áreas de influência, pequenos centros secundários den:tro da massa 
urbana Como exemplo dêstes centros secundários em expansão, temos 
a praça Saenz Pefía, o largo do Machado, sem falar em Copacabana que, 
aparentemente, seria quase rival do centro da cidade. 

Copacabana com as áreas urbanas que a envolvem e para as quais 
serve de centro forma quase uma outra cidade dentro do Rio de Ja­
neiro Para esta distinção influi, ainda, a sua característica cosmo­
polita, não observada em outras partes. Em Copacabana, os consumi­
dores obtêm tudo, pràticamente, sem necessidade de ir ao centro da 
cidade, inclusive os serviços das profissões liberais. Muitos médicos 
transferiram para lá os seus consultórios do centro da cidade. É êste o 
fato de Copacabana dispor de tudo com exceção das repartições públi­
cas), graças ao conteúdo social do bairro e dos que lhe são próximos, 
uma clientela exigente, numerosa e concentrada, que a distingue das 
outras grandes áreas comerciais da zona periférica ao centro da cidade. 

Fig. 15 - A canalização de riachos da pla.nície situada a no1deste do maciço da Tijuca permitiu 
maior urbanização da chamada "zona n01te" Na fotografia, vê-se trecho do rio Maracanã, 
canalizado, e a avenida do mesmo nome É uma das áreas de elegantes 1 esidências da ''zona 
norte" No fundo aparece um dos alinhamentos do maciço da Tijuca Comentário de DuLcE MARIA 
PINTo In "Enciclopédia dos Municípios Bwsilei1os", vol VI (Foto CNG 4 002-TJ) 
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Fig. 16 - Descendo do mactço da Tiiuca os nos Maracanã e Joana ao encontrarem a batxada rormam longa planwte sôbre a qual se dispõem alguns batrros da 
zona norte da ctdade do Rio de Janetro. A planicte apresenta a direção geral nordeste-sudoeste, acompanhando a direção geral do alinhamento do mactço da 
Tijuca e, sôbre ela, encontramos nivets de colinas que repetem, em altitude, alguns dos nwets da batxada da Guanabara. Fot do nível de 50 metros, Vtsto em 
pnmetro plano, que fot tirada a presente fotografia. Na plantete, alem das colinas, são encontrados um ou outro pontão rochoso; observe-se o morro da 

Babilônta a esquerda da foto, com altitude aproxtmada de 100 metros. Um alinhamento do mactço da Tiiuca e Vtsto ao fundo, recoberto em parte por mata 
densa, segundo alguns autores, porem, ha mata reconstitutda. A região da plantete apresentou-se adaptada desde o fim do seculo passado ao desenvolvtmento 
mdustnal. Ao longo dos vales dos nos foram-se localizar numerosas fábncas, espectalmente as de tecelagem que contavam asstm com um dos seus elementos 
essenctats - a agua abundante. A fotografia detxa-nos ver aspectos da localização de tábrtcas na região. Ao longe, uma sene de chammes dispostas ao longo do 
no Maracanã, enquanto mats próxtmo, temos a fábrtca Confiança JUnto ao rw Joana. 1 

Em tôrno das concentrações tndustnats formaram-se, desde o século passado, batrros populares, conforme podemos observar no aspecto do casano batxo. 
Naturalmente parte da população era constitutda pelo operartado. Paralisada a expansão tndustrtal nesta area, pots ela se deslocou por outras partes da ctdade, o 
trecho que aparece na fotografia vtu reduztdo, em tmportáncta, o conteudo proletarto, constru;ndo-se novas casas e pequenos predios de apartamentos. 

Ao tunda, JUnto ao mactço observa-se renovação mats tntensa na Tiiuca, atraves da construção de edijícws matares, de apartamentos. 
A Tiiuca que desde o passado betrava pela serra pelo "camtnho velho" forma batrro elegante, subtndo por vêzes a encosta com suas casas anstocraticas. Tal 

aspecto contrasta com as areas tndustnats proxtmas e, como se vê, a Tijuca continua distingumdo-se na "zona norte" como batrro mats elegante. 
Nas encostas do mactço observamos amda a formação de favelas, nos trechos desmatados, em função das areas comerctats e mdustnats próxtmas salientam-se 

à esquerda da fotografia as favelas do morro do Turano e a do Salguetro Comentarw de AMELIA ALBA NoGVEIRA. In "Encwlopedia dos Muntetptas Brast­
letros'', voZ. VI. (Foto CNG. 4 008/4. 009/4 030-HC) 
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Flg 17 - Uma paisagem de quarteirões proletários na "zona norte", na rua Maxwell (Andmaí) 
Trata-se de "vilas" construídas no vale do rio Joana pela Fáb1ica de Tecidos Confiança que 
aparece ao lado No fundo o pico da Tijuca. Comentário de PEDRO PrNCHAS GEIGER. In. "Enci­
clopédia dos Municípios Brasileiros", voZ VI (Foto CNG 4 038-HC) 

Dêste modo, não é estranho que o artesanato também se venha desen­
volvendo ao longo da sua principal via, a avenida N. S. de Copacabana. 

O desenvolvimento dos grupos abastados em Copacabana e em 
outras áreas da "zona sul", a ampliação dos serviços, traz consigo o 
crescimento de camadas de população de menores recursos. Paralelo 
ao crescimento dos edifícios, se faz, o das favelas, que se expandem no 
Leme, no Pasmado e em outros morros. A favela é a troca do declive 
(há também favelas na planície) pela distância Outro meio da insta­
lação de camadas pobres, recentemente, em Copacabana, foi pela sua 
aceitação de áreas extremamente reduzidas em troca das vantagens 
do bairro, isto é, a solução do "apertamento" como diz a "verve" popular. 

O melhor índice do papel de centro de Copacabana são as nume­
rosas linhas "circulares" de veículos urbanos (inclusive, bonde) que por 
aí passam e sem tocar no centro da cidade. 

Um estudo mais pormenorizado levaria, naturalmente, à observa­
ção de numerosas particularidades de cada bairro, de cada trecho da 
zona periférica ao centro da cidade. O aspecto isolado da Urca, cons­
truída sôbre aterros, com o seu traçado regular de ruas e praças, ca­
racterístico de loteamento; o bairro de colinas de Santa Teresa, com 
seu grande conteúdo de estrangeiros, etc. Seria também interessante 
o estudo minucioso das construções urbanas. Por exemplo, o aproveita­
mento de antigas grandes casas residenciais para casas de cômodos em 
Botafogo, para a instalação de clubes na Tijuca (rua Haddock Lôbo), 
para maternidades, hospitais, etc. 
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A ZONA SUBURBANA 

Esta é a principal área conquistada pela indústria para a paisagem 
urbana. Ocupa grande extensão e seu crescimento recente é espeta­
cular. Ê um mundo de gente, de ruas, de casaria baixo, de ambiente 
triste. Muitas ruas sem calçamento, trechos com deficiência de serviços 
públicos. 

A preferência das fábricas pela periferia das cidades é sabida. É 

onde há terrenos amplos mais baratos, vias de circulação não conges­
tionadas, saídas para os mercados do interior, impostos mais baratos 
etc Tendo sido o impulso industrial mais intenso nos últimos anos, 
compreende-se o desenvolvimento que tem dado aos subúrbios. 

Por outro lado, o crescimento dos subúrbios reflete a expansão das 
classes populares da cidade, pois, o subúrbio é, essencialmente, o do· 
mínio de assalariados . A valorização das terras na zona estudada an­
teriormente tem levado à transferência de gente de menos recursos para 
a zona suburbana. 

O crescimento urbano tem sido feito por avanços em forma tenta­
cular, ao longo dos principais eixos das comunicações, com preenchi­
mento posterior dos espaços de permeio Êstes eixos eram as ruas­
estradas, as linhas de bonde que vão até a Penha e até Madureira e as 
ferrovias O desenvolvimento dos subúrbios é a urbanização das áreas 
por onde passam as saídas do Rio de Janeiro para o interior, isto é, 

Fig 18 - As comunicações fenoviárias do Rio de Janei?o com o inte1i01 se estabelece1am 
ent1e mo11os e colinas da faixa de te11itório situada ao norte do maciço da Tijuca As ferrovias, 
mais ou menos acompanhadas no seu t1açado pelas linhas de bonde, se1vem também ao 
tráfego U1bano e suburbano da chamada ''zona n01te" Nesta jotog1ajia vê-se a linha elet1ijicada 
da Central no Engenho Novo, ao vencc1 um colo entre as colinas de Jacarézinho à direita e 
as do Lins, ocultas pelo casatio do Engenho Novo à esque1da O relêvo mais importante nos 
fundos é um prolongamento do maciço da Tijuca Note-se a rua Vinte e Quatro de Maio, 
trecho da longa via de acesso aos subúrbios, tôda retorcida, adaptada às encostas do morro 
do Engenho Novo e às encostas das colinas do Lins e Vasconcelos Comentário de PEDRO 
PINCHAS GEIGER In "Enciclopédia dos Municípios Btasileiros", vol VI (Foto CNG 3 998-TJ) 
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Flg 19 - Bangu constitui impo1tante centro industrial subU1bano à matgem da estrada de 
feno Tal centro gira em tôrno da Companhia Progresso Industrial, conhecida como Fábrica 
de Tecidos Bangu, uma das mais importantes emprésas da América do Sul 

Fundada em 1889, a Fábrica Bangu dispõe de um parque ope1ário que conta cérca de 700 
casas e apartamentos dotados de 1elativo con/ôtto, com luz, gás, e alugados a preços accessíveis, 
o que contribui para reter a mão-de-obra mais experiente. Na fotografia, um pormenor da 
patte residencial antiga, const1uída logo após a fundação da fábrica Gomentátio de AMÉLIA 
ALBA NoGUEIRA In "Enciclopédia dos Municípios Brasileiros", vol VI (Foto CNG 3 920-TS) 

áreas situadas ao norte dos maciços costeiros da Tijuca e da Pedra 
Branca, ao oeste e norte da chamada zona norte. Tendo estas linhas 
de comunicação uma disposição em leque a partir do centro, assim 
resultou a forma desta parte da cidade 

O crescimento se faz por formas alongadas, tentaculares, porque, 
ao longo das grandes linhas de comunicação, a partir do centro da ci­
dade, para tempos iguais, atingem-se pontos mas distantes do que nas 
áreas marginais Para o desenvolvimento destas formas, existe tam­
bém a influência do relêvo pela existência de alguns morros rochosos 
de encostas íngremes, formando alinhamentos, dominando as superfí­
cies de colinas e vales sôbre os quais se instala esta parte da cidade 

As linhas de comunicação procuravam, em alguns lugares, passa­
gens entre os morros, como se observa em Cascadura, onde o núcleo 
urbano se desenvolveu junto a uma garganta atravessada pela Central 

Cascadura era um núcleo isolado, subúrbio antigo que em 1861 era 
servido por 2 trens diários O crescimento da área suburbana ao longo 
das ferrovias foi soldando uma série de núcleos em tôrno das estações 
que eram separadas por espaços vazios Êsses núcleos ocuparam alvéo­
los, como Madureira ou proximidades de uma garganta, como o Méier 

Ao longo dos eixos principais, sendo algumas ruas servidas de bon­
de (até Madureira, Jacarepaguá e Penha), há maior valorização, nes­
tes os espaços vazios são preenchidos e formam-se trechos comerciais. 
Nos flancos, subsistem, (atualmente, em trechos bem afastados) os es-
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paços vazios e é onde se instalam novas indústrias . Assim se formou 
um trecho industrial entre o Méier e Bonsucesso, em tôrno da Linha 
Auxiliar. 

Fig 20 - O centro comercial de Ramos, subúrbio da Leopoldina, situado ao longo da grande 
rua paralela à ferrovia (Foto CNG 4 592) 

F!g 21 - O penhasco da Penha visto da avenida Brasil As comunicações rodoviárias da 
Leopoldina tinham sido estabelecidas em tempos passados junto à série de elevações da qual 
jaz parte o morro da Penha, evitando-se passar pela linha do litoral, pantanoso, onde oS: 
riachos que desembocam formavam largas bõcas de margens alagadas Os subúrbios da Leo­
poldina desenvolveram-se ao longo da linha férrea, tendo ficado um espaço vazio entre os 
trechos urbanizados .~ o litoral da baía Graças à canalização da desembocadura dos riachos 
e aterros realizados, foi const1uída a avenida Brasil, e, às suas 1na1gens iniciou-se outro desen­
volvimento de urbanização Na fotografia vê-se um trecho do espaço vazio entre a Penha e a 
avenida Brasil, porém, já sendo penetrado pelas novas construções: trata-se de prédios levan­
tados pelo IAPI nas encostas da colina à direita, núcleo residencial operário A Igreja da 
Penha, construída no século XVIII, atrai, corno centro de romaria, a visita anual de inúmeras 
pessoas Comentário de PEDRO PINCHAS GEIGER In "Enciclopédia dos Municípios Brasileiros", voz VI 

(Foto CNG 3 970-TJ) 
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Com o fechamento dos espaços vazios nos subúrbios mais próximos 
<da cidade, perde-se um dos critérios para a própria definição de su­
búrbio. Além disso, o progresso de alguns antigos subúrbios foi tal que 
nos inclinamos a considerá-los como bairros da zona periférica ao cen­
tro da cidade . 

Veja-se o caso do Méier e examinem-se alguns critérios de delimi­
tação de zona urbana e suburbana. O casario é baixo ou alto? No Méier, 
atualmente se constroem blocos de apartamentos de alguns andares. 
Qual o tipo de comércio? No Méier já há certo desenvolvimento do 
comércio de artigos de luxo, inclusive filiais de grandes "magazins" do 
·centro, como a casa José Silva. As ruas são asfaltadas, calçadas ou 
não? No Méier as principais ruas foram asfaltadas. O telefone é direto 
ou é necessário chamar interurbano? Ao contrário de Madureira, por 
exemplo, todos os telefones do Méier são diretos. Qual a importância 
das reminiscências rurais? No Méier não mais existem. Em Madureira 
por exemplo, não longe do seu centro comercial, existem hortas ainda; 
entre Madureira e Marech,al Hermes é possível encontrar-se cavalo, ca­
bra ou vaca pelo rua. Depois de Madureira, ao longo da Central, é que 
existem amplos trechos vazios de construções urbanas. Outro aspecto 
a observar são as linhas dos transportes, se se dirigem, na maioria, 
para o centro ou para pontos intermediários. O Méier serve de ponto 
final para a condução que vem mais do interior, mas, o seu próprio ser­
viço se destina ao centro da cidade na maioria. Dois fatos significati­
vos: no Méier encontra-se o último jardim público, na direção norte e 
oeste da cidade e, quanto aos táxis, o Méier está incluído na zona 1, 
urbana. 

Uma distinção clássica nos subúrbios é a sua separação de acôrdo 
com a ferrovia que lhes serve. A dificuldade maior na travessia das 
linhas por outros veículos é um dos fatôres da separação entre os su­
búrbios. Esta dificuldade se reflete aliás nos aspectos ao longo da mes­
ma linha: Madureira do lado direito, com seu comércio intenso, não 
apresenta nada de comum com a parte esquerda, morta. É comum, 
ao longo da ferrovia, um lado apresentar construções razoáveis e, de­
fronte mesmo, o outro lado estar em terrenos baldios ou favelas. 

Os subúrbios da Central são considerados melhores que os da Leo­
poldina. Relaciona-se êste fato, naturalmente, com o maior número de 
trens e com a eletrificação da Central do Brasil. A Linha Auxiliar, 
a Leopoldina e a Rio d'Ouro são zonas mas industrializadas, devido, 
em parte, também, à maior proximidade das rodovias modernas que 
levam para fora da cidade . 

A construção da avenida Brasil objetivava justamente facilitar o 
escoamento da circulação interestadual que se libertaria do atravanca­
mento do centro. Foi realizada, sôbre aterros inclusive, na orla da 
Guanabara, na periferia da cidade. O resultado, porém, foi múltiplo. 
A avenida Brasil tornou-se verdadeira avenida perimetral para a zona 
norte, completada, depois, com a abertura da avenida das Bandeiras. 
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Passou a servir à circulação automobilista entre o centro e os subúrbios. 
Além disso, ao longo destas avenidas, foram-se localizando estabeleci­
mentos industriais e depósitos. 

Fig. 22 -Rua de subúrbio da cidade, ent1e Mad1ueira e Penha. Sem calçamento, tomada pelo 
mato, liga a via principal à encosta habitada do morro O último t1echo da rua não dispõe 
mais de calçada Reconhece-se que, na encosta do mono, o casaria baixo não forma uma 
favela: há certa ordem na disposição das construções, cada casa é cercada por um "quintal", 
lz a vendo a1 borização que não é p1 esente nem nas favelas nem nos novos bairros de lotea­
mentos Comentá1io de PEDRO PrNCHAS GEIGER In "Enciclopédia dos Municípios Brasileilos", volVI 

(Foto CNG 3 980-TS) 

Fig 23 - U1 banização 1 ecente sôb1 e loteamentos na á1 ea de Irajá, subú1 bio da cidade Se 
compara1 mos estas encostas com outras, de ocupação mais antiga, uma das diferenças que se 
há de nota1 é a pobreza da vegetação arbórea na parte mais modenw. Comentário de PEDRO 

PrNCHAS GEIGER In "Enciclopédia dos Municípios B1asilei1os", vol VI 
(Foto CNG 3 967-TS) 

Pág 30 - Janeiro-Março de 1960 



ENSAIO PARA A ESTRUTURA URBANA DO RIO DE JANEIRO 31 

Devido ao escoamento mais rápido pela avenida Brasil, muitas 
linhas de coletivos automóveis que servem mesmo à zona da Central 
passaram a se utilizar dela, compensando possível demora nas passagens 
de nível. Em suma, favoreceu-se a urbanização das áreas situadas en­
tre a linha da Central e a da Leopoldina. Êste fato se observa bem ao 
longo da avenida das Bandeiras, verdadeiro perímetro externo da cida­
de e do qual, se notam os numerosos trechos construídos sôbre lotea­
mentos. Quem viaja entre Madureira e Penha verifica a constante 
urbanização, embora, note, ainda, algumas hortas situadas nos vales 
e antigos núcleos semi-urbanos nas encostas, um casario baixo, disperso, 
separado por arvoredo de quintais. 

Os loteamentos modernos se caracterizam pelos arruamentos mais 
bem organizados, porém, também pela ausência da vegetação A mono­
tonia da uniformidade da arquitetura e a ausência do arvoredo, prin­
cipalmente, são enervantes. 

Aliás, diga-se, é a especulação imobiliária uma grande responsável 
pela extensão desmedida e desnecessária da cidade, pois, em cada lote, 
fixa-se uma pequena casa, predomina a construção baixa. A extensão 
enorme da cidade, em área, significa afastamento demasiado dos tra­
balhadores do local do trabalho, ou seja, perda de tempo e dinheiro 
em condução, bem como sobrecarga para a administração pública 
quanto aos serviços de luz, água e esgotos. 

Já as construções financiadas pelos Institutos governamentais, que 
também contribuem para o crescimento dos subúrbios apresentam, em 
geral, uma vantagem - a concentração em grandes blocos residen­
ciais, o que significa economia de área. Isto se pode observar, por exem­
plo, no bairro "Guadalupe" na avenida das Bandeiras De modo es­
quemático, temos, no Rio, bairros de enormes retângulos verticais, os 
edifícios de Copacabana e de outros bairros de gente rica que supor­
tam elevador, e as áreas dos retângulos enormes horizontais, constru­
ções dos Institutos, nos subúrbios, sem elevador. 

Um estudo minucioso dos subúrbios apresentaria interessantes ca­
racterísticas particulares a cada área suburbana Por exemplo, Bangu 
é centro industrial, com grande parte da população vivendo em tôrno 
da grande fábrica local, com construções realizadas pala fábrica, com 
arruamentos em quadrícula perfeita, Deodoro, Vila Militar, Marechal 
Hermes, áreas de estabelecimentos militares e de residências em gran­
de parte destinadas aos militares, se explicam, naturalmente, pelo sítio 
e pela posição que ocupam, Madureira é o grande centro comercial, 
com mercado para produtos agrícolas da zona rural do Distrito Fede 
ral, Governador, cujo desenvolvimento se prende à construção da pon 
te, mas que desprovido de comunicações férreas ou de linha de bonde 
terá que ter um determinado conteúdo social, etc. 

Campo Grande, mais afastada, é um núcleo que tem ainda funções 
de centro para uma vasta área rural, porém, cada vez mais, numerosos 
elementos da sua população, aí, apenas residem, para vir trabalhar 

Pág 31 - Janeho-Março de 1960 



32 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

em outros trechos da cidade. O papel atual de Campo Grande deve cor­
responder ao que Cascadura tinha no comêço do século, quando Jaca­
repaguá era zona rural, na sua maior extensão, e Cascadura o seu 
centro. 

* 
Êste trabalho não visa a maiores pormenores . Terminaremos esta 

parte com alguns dados do censo de 1950, segundo os distritos censitá­
rios, que indicam diferenças existentes entre as diversas partes da 
cidade. 

DISTRITOS 

1 o Centro . . . . . . . 
2 ° Engenho Velho e Rio Comprido 
3 o Santa Teresa e Glória 
4 ° Lagoa 
5 o Copacabana. 
6 ° São Cristóvão 
7 o Tijuca . . .. 
8 o Andaraí - Engenho Novo 
9 o Méier - Piedade 

10 ° Madurein, - Irajá 
11 o Penha 
12 o J acarepaguá . 
13 o Anchieta - Realengo 
14 ° Campo Grande 
15 ° Santa Cruz 
!fio Ilhas 

Residentes, 
em milhares 

(números 
redondos) 

84 
!50 
181 
148 
129 

76 
80 

239 
282 
380 
140 
107 
226 
80 
30 
-

Distritos em 
que mais de Distritos em 

10% dos que mais de 
residerites 10% dos 
se ocupam rasidentes 

nas se ocupam 
indústrias de no comércio 

trans- de 
formação mercadorias 

+ + 

+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 

Distritos em 
que mais de 
10% ou mais Maioria de 

de 20% homens ou Peças de 
(2 cruzes) dos mulheres m domicílio 

residentes prestação por pessoa 
se ocupam dos serviçor 
na prestação 
de serviços 

---- ------

+ h 1 

+ hm 1 
++ rn 1 5 

+ rn 1,5 

++ m 1,5 
h 0,5 

+ m 0,5 
m 0,3 

h m 0,3 
h 0,3 
h 0,3 
h 0,3 
h 0,3 
h 0,3 
h 0,3 

Fig 24 - Nas áreas suburbanas situadas entre a linha da "Central" e a linha da "Leopoldina", 
era comum a urbanização descontinua de trechos das encostas dos morros, enquanto que os 
vales ficavam "vazios" de construções, por vêzes, ocupados por hortas Apesar da grande 
expansão da cidade, com o preenchimento de espaços vazios e com novas formas de urbani­
zação, encontram-se, com freqüência, paisagens semelhantes à da fotografia acima, onde o 
casaria na encosta é um tanto disperso, cada casa cercada por uma área livre, e as hortas se 
situam no vale refletindo certa reminiscência da vida TU? al Trata-se de trecho situado entre 
Madureira e Penha, ao lado da avenida Monsenhor Félix Comentário• de PEDRO PINcHAS GEIGER. 

In "Enciclopédia dos Municípios Brasileiros", vol. VI 
(Foto CNG 3 964-TS) 
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Verifica-se que apenas três ramos de atividades profissionais con­
centram mais de 30% da população residente no primeiro distrito. 
Pode-se concluir que a maior parte dos que aqui residem, trabalham. O 

Pig 25 - Cam,po G1ancle, p1incipal núcleo u1bano da zona 11ual do Dist?ito Fecle1al, to1na 
cada dia mais em ac.te1 isticas de subú1 bio, ab1 igando n1na pop1Llaçüo que t1abal1La na cidade, 
tendo no i1c1n elét1ico o único 1neio de co?nunicacão di1eto com, o "centJo" do Rio de Janei'io 
Na joto_qtafia venzos a estaçào de Campo Gtande 'no p1im.ei1o plano e po1 t?ás da nzesma 1una 
pa1te elo comé1cio do núcleo, mais ao tunda u1n ele seus baiJJOs sôb1e 1.1.1n baixo nível de 
colina e no qual o casa1io escondido nunz atvo:edo abundante 1wvela a atuzosje1a tutal e1n 
·volta J. inc~lmenLe as ve1 tentes intetio1 cs do maciço ela PcdHl B1 anca ma1 cadas pelas cultn1 as 
Comentá1 i o de AMÉLIA ALBA NoGUEIRA In ''Enciclopédia dos municípios B1 asilei? o<;' voZ V I 

(Foto CNG 3 957-TJ) 
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alto número de empregados nas indústrias deve mostrar a influência 
do artesanato e das indústrias aí localizadas 

Os distritos com grande conteúdo proletário são o centro, o 6.o de 
São Cristóvão, o s.o, Andaraí-Engenho Novo, o 9.o, Méier-Piedade, o 
10 °, Madureira-Irajá, a Penha, 11 ° e o 13 °, Anchieta-Realengo. 

O 3 ° distrito (Santa Teresa e Glória) e o 5.o, Copacabana têm mais 
de 20% dos residentes ocupados na prestação de serviços Deve-se isto, em 
grande parte, ao número de hotéis e domésticos, empregados e "babás". 
Êstes dados indicam a presença das classes ricas nestes distritos e o 
papel de empregadas e babás se revela na predominância esmagadora 
de mulheres no grupo de prestação de serviços 

O nível de vida mais elevado, com presença de empregadas nas 
famílias se revela pela dominância de mulheres e pela porcentagem 
maior de 10% do setor de prestação de serviços nos distritos 4 o, Lagoa 
e 7 ° Tijuca. No 6 o distrito, São Cristóvão e nos distritos de 10 a 15, 
predominam os homens no setor prestação de serviços . 

Pode ser que Copacabana apresente maiores densidades de popu­
lação por hectare do que os bairros mais pobres da zona norte, mas, 
do ponto de vista do número de peças por pessoa, verifica-se que existe 
1 peça por pessoa no 1 o e 2 ° distritos, 1,5 por indivíduo nos distritos 
3.0 , 4.0 e 5o, para cair para 0,5 por indivíduo em São Cristóvão e 
Tijuca e ficar em 0,3 por pessoa nos distritos, do 8 ° ao 15 o, o que 
significa mais de 3 pessoas por peça, um apêrto. 

A ÁREA METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO 

Inicialmente, vamos distinguir duas expressões· "região da me­
trópole" e "área metropolitana". A primeira, região da metrópole, foi 
definida e delimitada nas conferências da Prof.a LYSIA M. C. BERNAR­
DES e do Prof. CosTA PINTO, é a região que fornece ao Rio de Janeiro 
matérias-primas, alimentos, correntes de população e dêle recebe os 
produtos manufaturados ou redistribuídos. Inclui o estado do Rio de 
Janeiro, o Espírito Santo e grandes porções de Minas Gerais Já a área 
metropolitana se refere a um espaço menos extenso que o anterior; 
compreende a cidade do Rio de Janeiro e trechos situados a sua volta, 
nos quais, o desenvolvimento urbano, principal fator geográfico, é pro­
jeção do próprio desenvolvimento da capital 

A formação da área metropolitana se origina do "caminhamento 
centrífugo", próprio das grandes cidades Neste processo, foi anexa­
da uma série de localidades preexistentes ao grande surto urbano e 
que foram aproveitadas como núcleos da expansão urbana Algumas 
destas localidades se tornariam subúrbios do Rio de Janeiro, como foi 
o caso de Cascadura ou Jacarepaguá, outras, constituiriam as cidades­
dormitório e cidades-satélites, como Caxias, Nilópolis, Nova Iguaçu e 
outras, inclusive, talvez, Petrópolis. 

Consideramos fazendo parte da "aglomeração" do Rio de Janeiro, 
Niterói e diversos núcleos urbanos do município de São Gonçalo, na 
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orla oriental da baía de Guanabara Quanto ao município de São Gon~ 
çalo, tivemos oportunidade de estudá-lo em maiores minúcias a anti­
ga cidade e diversas localidades situadas ao longo dos eixos de comu­
nicações com Niterói se vêm unindo para formar uma única massa 
urbana que se estende de Neves e Alcântara, ponto final dos trilhos de 
bonde Nenhum vazio separa Neves, sede de um distrito do município 
de São Gonçalo, do bairro niteroiense de Barretos, sendo, aliás, Neves 
o principal núcleo do complexo urbano de São Gonçalo, pela quantidade 
de população e de produção industrial '1 

Ao longo das estradas que partem da cidade do Rio de Janeiro, a 
extensão dos loteamentos tende, igualmente, a dar continuidade urba­
na aos trechos situados entre os antigos núcleos Na direção de Nova 
Iguaçu, as localidades de Nilópolis, Olinda e outras já formam, pràti­
camente, uma área urbana contínua, enquanto que, no Distrito Fe~ 
deral, o mesmo fato se observa entle Bangu e Campo Grande 

Naturalmente, na evolução da área metropolitana, alguns núcleos 
se sobressaíram em relação aos demais, tornando-se importantes cen­
tros locais 

Examinando-se antigos dados numéricos da população que ocupa­
va a área do atual Distrito Federal e comparando-se êstes dados com os 
mais recentes, verifica-se que o c1escimento desta população lembra, 
à primeira vista, o deslocamento de uma onda, do centro para a peri~ 
feria Na publicação do Departamento de Geografia e Estatística da 
Prefeitura do Distrito Federal Aspectos Estatísticos do Distrito Federal 
de 1950, encontram-se dados de população de 1838, 1870 e 1872, segun­
do as freguesias 

FJeguesias 1838 1870 1872 

Candelália 10 113 9 239 10 005 
São José 14 410 20 220 20 282 
Santa Rita 14 557 23 810 34 835 
Sac1amento 24 256 24 429 27 077 
Glória 6 568 18 624 22 485 
Santana 15 773 36 686 38 903 
Engenho Velho 8 166 13 195 20 693 
Santo Antônio 17 427 14 130 
Espírito Santo 10 796 15 756 
Lagoa 3 319 11304 13 616 
São Cristóvão 9 272 10 961 
I1ajá 5 034 5 746 5 910 
Jacarepaguá 7 302 7 633 8 218 
Inhaúma 3 091 7190 7 444 
Guaratiba 9 385 6 918 7 627 
Campo Grande 7 519 9 593 9 747 
Santa Cruz 3 677 3 445 3 018 
Ilha do Governador 2 391 2 594 2 856 
Paquetá 1 517 1260 1409 

0 Ve1 o tlabalho do aut01 "U1banimcão e Industrialização na 01la Oriental da Baía de 
Gunabma" publicado na Revista B1asileir<i de Geografia, n" 4, ano XVIII, outub10-dezembro, 
1956, ))p 495/522 
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Fig 26 - Vista de Pedra de Guaratiba, antiga localidade do litoral do Distrito Federal Todo 
êste trecho se desenvolve, atualmente, como zona de veraneio e turismo da população urbana 
do Rio de Janei!o Os loteamentos que se realizam vão tornando mais msígnijwantes as p011cas 
atividades agrícolas, como é insignificante também a atividade pesqueira A longa restinga 
da Marambaia, que se vê ao fundo, beneficia êste litoral com um mar calmo. Comentário de 

DuLcE MARIA PrNTO In "Enciclopédia dos Municípios Brasileiros", vol VI 

(Foto CNG 4 020-HC) 

Fig, 27 - Um espo1ão do maciço da Pedw B1anca intenompe, na altwa da P7aia do Rec1eio 
dos Bandeirantes, a grande planície que se estende desde a bana da lagoa de Jacarepaguá A 
baixada é de formação 1ecente entulhada pela sedimentação aluvial e marinha Há pouco mais 
de uma dezena de anos foi saneada o que possibilitou o seu ap1oveitamento agrícola para a 
produção de f1utas, legumes e mandioca Nas encostas das senas desmatadas se desenvolveu 
a fJUticultura, P7incipalmente a da banana Obsen>em-se na jotogwjia o bananal no p1imeiw 
plano e um lawnjal, à esque1da, mais ao fundo, ocupando a baixa encosta A ocupação 
humana é 1elativamente densa sendo o habitat dispe1so neste t7echo Comentá1i0 de AMÉLIA 

ALBA NoGuEIRA In ''Enciclopédia dos Municípios B1asilei1os", voz VI 

(Foto CNG 3 949-TS) 
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Mesmo considerando possíveis modificações havidas nos limites das 
freguesias, nota-se, de modo geral, o desenvolvimento mais lento das 
freguesias que faziam parte do "centro" e daquelas muito afastadas 
dêste "centro", enquanto que, nas que se situavam na área intermediá­
ria, o crescimento foi rápido A freguesia da Candelária, no centro, por 
exemplo, estancara, pouca oscilação se observa, por exemplo, para as 
freguesias de Campo Grande e Irajá, então muito afastadas do Rio de 
Janeiro, a "crista da onda" situava-se na Glória, no Engenho Velho, na 
Lagoa, Chama a atenção a relativa importância que tinham naquela 
época as freguesias afastadas como Guaratiba, Campo Grande e Jacare­
paguá, abrangendo populações rurais Que ainda não tinham sido afeta­
das pela urbanização, provam-no os dados apresentados, indicativos de 
pequenos crescimentos e mesmo recuos de população, como no caso de 
Guaratiba e Santa Cruz, 

Atualmente, a crista da onda encontra-se nos subúrbios cariocas, 
onde o crescimento da população é o maior da cidade, como mostrou em 
sua conferência o Prof, FÁBIO DE MACEDo SoARES GuiMARÃEs, bem como, 
nas cidades-dormitório vizinhas, 

Passemos, agora, ao exame das características dos trechos situados 
em tôrno da cidade do Rio de Janeiro e pertencentes à periferia da área 
metropolitana, Naturalmente, uma delas diz respeito à circulação inten­
sa existente entre os diversos núcleos urbanos da área metropolitana 
Uma particularidade importante é que as comunicações das localida­
des da periferia da área metropolitana não se fazem apenas com o cen­
tro da cidade do Rio de Janeiro, o que é comum para qualquer ligação 
interurbana, mas, se processam mesmo com os bairros e subúrbios da 
capital No caso do transporte rodoviário, temos exemplos nas linhas 
de ônibus que unem Nova Iguaçu a Cascadura ou Nilópolis a Engenho 
de Dentro Quanto ao transporte ferroviário, temos linhas que ser­
vem em comum aos subúrbios mais afastados e às cidades-dormitório e 
cidades-satélites, são denominadas linhas suburbanas, cujas terminais 
se situam a algumas dezenas de quilômetros do centro da cidade, Os 
trens são relativamente, freqüentes e fazem paradas em algumas das 
estações dos subúrbios mais próximos do Rio de Janeiro (Engenho de 
Dentro, Cascadura, Madureira e Deodoro) , Já os trens das linhas in­
terurbanas de longo percurso não estacionam nas cidades-dormitório 

Outra característica dos trechos periféricos da área metropolitana 
se relaciona com os preços das terras que se estabelecem segundo as 
regras urbanas, por exemplo, os terrenos limpos de vegetação, mais fá­
ceis para as edificações, são mais valorizados do que aquêles cobertos 
de vegetação, ao contrário do que ocorre, comumente, nas áreas rurais, 

Os órgãos da imprensa do Rio de Janeiro dão notícias, regularmen­
te, das ocorrências nas localidades da área metropolitana, Os anún­
cios da Light nos jornais do Rio de Janeiro, avisando cortes de luz, 
mencionam, ao mesmo tempo, os bairros e subúrbios da cidade e as 
localidades fluminenses vizinhas, os jornais do Rio de Janeiro tam-
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bém anunciam os programas dos cinemas das cidades que fazem parte 
da área metropolitana 

Segundo dados de 1953, a população dos núcleso urbanos mais 
importantes situados em tôrno do Distrito Federal era, no conjunto, de 
540 509 habitantes, dos quais, 73 527 viviam em Caxias, 46 406 em Ni­
lópolis, 170 868 em Niterói, 58 533 em Nova Iguaçu, 12 933 em Belfort 
Roxo, 101 780 em São Gonçalo (incluídos Neves e outros distritos que 
formam continuidade urbana) e 76 462 em São João do Meriti. 

Êstes núcleos urbanos não formam propriamente um "anel" em 
tôrno da cidade do Rio de Janeiro, antes prolongam os "tentáculos" 
que caracterizam a forma das cidades do Rio de Janeiro e de Niterói. 
Êles estendem a urbanização ao longo dos eixos de comunicação na 
Baixada Fluminense, sendo que estas linhas de comunicação se estabe­
leceram evitando os pântanos e contornando os maciços isolados. As­
sim, encontramos a cidade de Caxias, localizada na linha férrea da Leo­
poldina e na antiga rodovia Rio-Petrópolis, situada a certa distância, 
das margens lodosas da Guanabara e junto ao nível de baixas colinas. 
Ao longo da linha da Central, a. série de localidades que se segue de 
Deodoro a Nova Iguaçu acompanha o contôrno que a ferrovia realiza 
da serra de Madureira, situando-se numa topografia de baixas colinas. 
No lado oriental da Guanabara, a urbanização contornou o chamado 
"bloco de Niterói", desenvolvendo-se ao longo da ferrovia e da antiga 
rodovia que leva para o interior do estado do Rio de Janeiro, via Alcân­
tara A urbanização desta área ocupou vales e colinas, tendo sido evi­
tados, igualmente, os terrenos pantanosos que bordejam a baía de Gua­
nabara 

Dêste modo, tendo sido deixadas de lado as margens da baía, o 
transporte marítimo, a não ser assegurando a travessia entre o Rio 
de Janeiro e Niterói, quase nada influiu na expansão da área metro­
politana 

A forma axial do crescimento urbano, contudo, vai sendo aos pou­
cos atenuada com a organização dos loteamentos lateralmente às gran­
des vias de comunicação. Como é do conhecimento geral, os lotea­
mentos tomaram grande extensão da região que circunda a área metro­
politana e representam um aproveitamento especulativo dos latifúndios 
que rodeiam a aglomeração do Rio de Janeiro. É o loteamento um dos 
veículos de contínua expansão da metrópole 

Os males decorrentes dêstes loteamentos são. 1 °) o crescimento 
desordenado da massa urbana, fora de um planejamento, num século 
dominado por idéias urbanísticas; 2. 0 ) grandes energias gastas em 
transportes demasiadamente longos; e 3 °) densidade de população por 
hectare excessivamente baixa nas áreas periféricas da metrópole. Pes­
quisa realizada em São Paulo demonstrou os inconvenientes, tanto de 
densidade muito elevada (como é o caso de Copacabana) quanto de 
densidade muito baixa, que torna mais onerosos os serviços públicos. 
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Os mesmos motivos que têm levado as indústrias a se localizarem 
nos subúrbios das cidades, levam-nas às cidades-satélites, na periferia 
da área metropolitana teuenos mais baratos, menor congestionamen­
to do tráfego, mão-de-obra disponível, existência de cursos d'água etc 
A instalação de indústrias em território fluminense vizinho ao Dis­
trito Federal também se explica por outros fatôres, como seja, o de 
uma política de incentivo por parte do govêrno estadual, acompanhada 
de facilidades fiscais Tal política foi bem visível no período da crise 
da segunda guerra mundial, quando o estado do Rio foi prejudicado 
pela queda das exportações dos produtos agrícolas e quando as condi­
ções do país eram favoráveis para a industrialização Como exemplo de 
um dos grandes empreendimentos mais recentes na área periférica da 
metrópole, temos a construção da refinaria de petróleo, a ser localizada 
no município de Caxias 

De modo geral, atualmente, se afastam das proximidades da cida­
de do Rio de Janeiro as grandes indústrias ou indústrias de base que 
não dependem de mercado local ou que não produzem para uma in­
finidade de fregueses. 

A maior ou menor industrialização será uma forma de caracterizar 
as diversas localidades da periferia da área metropolitana. 

Estatísticas de 1950 sôbre a situação industrial dão o seguinte 
quadro em números redondos 

N ° de operá1 ios No de esta- Valor da 
Municípios nos c v belecirnentos produção 

estabelecimentos (Cr$) 

Caxias 3 300 5 300 112 182. 000 000,00 

Nilópolis 800 1 000 72 122. 000 000,00 

Niterói 14 600 26 900 322 865 000 000,00 

Nova Iguaçu 3 200 7 100 124 206 000 000,00 

São Gonçalo 6 600 29 000 177 633 000 000,00 

São João do Meriti 300 300 49 21 000 000,00 

Distrito Federal 276 319 

São Gonçalo se salienta quanto à relação CV/operários, nota-se, 
por exemplo, que seu vizinho Niterói dispõe de maior número de operá­
rios, porém, menor quantidade de Clf Isto decorre do fato de serem as 
indústrias de Niterói men01es, em média, enquanto que, em São Gon­
çalo, como subúrbio industrial, se concentram grandes emprêsas básicas 

Tomem-se agora os dados do censo demográfico de 1950, relativos 
aos mesmos municípios e se ve1á que o núme10 de pessoas presentes 
ocupadas nas indústrias, onde quer que estas estejam, é bem maior 

Uma das causas é que muitas destas pessoas trabalham fora do mu­
nicípio 
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Em números redondos: 

A B 
N o de operários N ° de mm adores Di f e-

Municípios nos ocupados nas indús- rença 
estabelecimentos t1 ias de transfor- B-A 

mação 

Caxias 3 300 12 000 8 700 
Nilópolis 800 5 000 4 200 
Niterói 14 600 14 000 -600 
Nova Iguaçu 3 '200 14 000 11800 
São Gonçalo 6 600 13 000 6 400 
São João de Meriti 300 lO 000 9 700 

No total, a diferença é de cêrca de 43 000 pessoas que devem tra­
balhar em indústrias situadas fora do município em que residem. São 
êstes números que caracterizam as cidades-dormitório, isto é, cidades 
que abrigam pessoas que trabalham na capital No caso de São Gon­
çalo, sabemos que urna parte de seus trabalhadores industriais se ocu­
pa em Niterói, mas, corno em Niterói existe certo equilíbrio entre a 
população presente ativa nas indústrias de transformação e o número 
de operários de seus estabelecimentos, conclui-se que urna parte desta 
população ativa de Niterói se desloca para o Rio de Janeiro 

Dados da circulação de 1949 davam, para o Rio de Janeiro, um 
total de 63 000 000 de entradas e saídas de passageiros, ou seja, 178 000 
por dia. Das cidades-satélites ou dormitório, a participação era con­
siderada em 50 000 000 de passageiros por ano, ou 136 000 por dia 
Notava-se então, em comparação com os anos anteriores, urna tendência 
de aumento porcentual na utilização do transporte rodoviário. Em 
1949, 26 196 000 pessoas tinham sido transportadas pelas barcas, 
24 153 000 pelas ferrovias e 8 773 000 pelas rodovias, nestas entradas 
e saídas do Rio de Janeiro 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A influência da extensão do desenvolvimento urbano do Distrito 
Federal para o interior do território fluminense se faz sentir de diver­
sas maneiras sôbre a economia do estado do Rio de Janeiro. Poder­
se-ia apreciar o fato de salários pagos no Distrito Federal serem gastos 
nas cidades-dormitório. Quanto à industrialização das áreas fluminen­
ses vizinhas à capital federal, já foi mencionada, é na indústria que 
o estado do Rio de Janeiro encontra base para se manter corno urna das 
principais unidades da Federação, já que, com a decadência de sua 
economia cafeeira, não pôde manter a posição de urna das principais 
províncias agrícolas Contudo, mesmo no setor agrícola, algumas van­
tagens decorreram do desenvolvimento da vasta área metropolitana, 
esta, sendo mercado para a produção do gado leiteiro, das usinas de 
açúcar, das frutas dos pomares que não encontram escoamento no mer-
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cado internacional, etc Vamos lembrar que o desenvolvimento da ci· 
tricultura, depois da primeira guerra mundial, na Baixada Fluminense 
se relaciona com os loteamentos especulativos em forma de sítios, ofc. 
recidos aos capitais da cidade. 

É real, também, que a formação de um verdadeiro "cinturão verde" 
está longe de ser realizado e que as obras de saneamento executadas 
nas planícies não resultaram em aproveitamento agrícola apreciável. 
Boa parte dos legumes, verduras, aves e ovos que abastecem a área me. 
tropolitana provém de longe. Contudo, não se pode deixar de caracte­
rizar a zona periférica da área metropolitana como sendo uma zona 
que inclui trechos rurais, com produção horti-granjeira 

Dados de 1951 para alguns municípios próximos ao Rio de Janeiro 

P1 odução de legu-
Municípios mes e hm tal iças Valo1 

Tons Cr$ 

Itaguaí 317 880 000,00 
Maricá 2 860 2 916 000,00 
Niterói 42,1 532 000,00 
Nova Iguaçu 572 1 644 000,00 
São Gonçalo 445 1433 000,00 
São João de Meriti 1941 6 420 000,00 
Total dos municípios aci-

cima mencionados 6 556 13 828 300,00 
Total do estado do Rio 

de Janeiro 33 664 77 122 898,00 

O estado do Rio de Janeiro dispunha em 1951 de 4 700 000 cabeças 
de galinhas sôbre o total de 61 000 000 que existiam no Brasil 

A aquisição de terras no estado do Rio de Janeiro por parte de mo­
radores da área metropolitana da cidade do Rio de Janeiro se traduz 
pelos índices de absenteismo, os mais elevados do país São superiores, 
por exemplo, aos do estado do Paraná, onde existem interêsses em 
grandes lavouras de café, ou, aos do estado do Rio Grande do Sul, no 
qual a agricultura atingiu estágio capitalista mais avançado 

Dados de 1950 sôbre absenteísmo 

Estado do Rio de Janeiro - 29,4% das terras ou mais de 10% 
das propriedades cuidadas por administradores. 

Estado do Rio Grande do Sul - 17% das terras ou 3 ?Jc, das proprie­
dades 

Estado do Paraná - 24% das terras ou 57~, das propriedades 
Neste ponto, não podemos deixar de nos referir a um assunto ora 

em apaixonadas discussões· a conveniência ou não da fusão do Dis­
trito Federal com o estado do Rio de Janeiro depois da mudança da 
capital da República para Brasília Os diversas fatos que acabamos 
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de apontar mostram que, apesar das fronteiras existentes atualmente, 
o Rio de Janeiro não deixou de se projetar para o interior do estado 
do mesmo nome e que a evolução da economia fluminense foi total­
mente influenciada pela presença da grande metrópole. Assim, sem 
estudo específico aprofundado, êstes fatos, tanto podem servir de ar­
gumento a favor da fusão, pois indicam problemas comuns às duas 
unidades da Federação, quanto de argumento contra, pois as fronteiras 
pouco teriam influído no desenvolvimento passado. A verdade é que a 
área metropolitana, com trechos no Distrito Federal e trechos no esta­
do do Rio de Janeiro funciona como um todo e que sua melhor orga­
nização requer planejamento de conjunto O papel da fronteira na vida 
da área metropolitana é um assunto interessante a ser estudado, para 
que se saiba se é, ou não, um empecilho à melhor organização desta área 

O "grande" Rio de Janeiro, considerando-se incluídas Niterói e as 
demais cidades dos municípios vizinhos já mencionados, tem os pro­
blemas das grandes metrópoles. Só a população do Distrito Federal 
cresce à razão de 80 000 pessoas por ano. Existe, já, excesso de con­
centração humana e industrial. O tráfego é congestionado em certas 
partes e as linhas são muito longas, devido à forma tomada pela mas­
sa urbana. A falta de um "metro" é sentida, principalmente, nas par­
tes mais densas da cidade do Rio de Janeiro Em 1949, apenas no Dis­
trito Federal, já circulavam mais de 1 000 000 000 de passageiros, sendo 
61,3% de bondes, 19% de ônibus, 18,9% de trem e 0,30% de barcas 
(comunicações com ilhas). Entre 1945 e 1949 os aumentos porcentuais 
de passageiros tinham sido de 50% para os ônibus, 23 ~!c) para os trens, 
20% para as barcas e apenas 4% para os bondes Neste mesmo perío­
do, os automóveis passaram do número de 47 000 para 71 000. 

Embora sejam êstes dados já "velhos", apresentamo-los porque 
mostram a tendência, então verificada, da estagnação do serviço de 
bondes e o crescimento do transporte em veículos a motor de explosão 
Também, porque estão em relação com os dados demográficos do cen­
so realizado por esta época 

A rapidez do crescimento urbano é um dos fatôres do atraso das 
melhorias urbanas Basta ver o desenvolvimento rápido e constante 
das favelas Contudo, algumas outras grandes capitais do mundo, 
Tóquio ao que parece, apresentam situações mais complexas Para o 
Distrito Federal os dados indicam mesmo melhoria na densidade domi­
ciliar 6 em 1872, 9-5 em 1906, 8,8 em 1920, 7,3 em 1940 e 5,5 em 1950 
O número de casas cresceu no Distrito Federal de 284 973 em 1940 para 
325 902 em 1949, sendo que destas últimas, 35 000 eram consideradas 
casebres A área média por prédio variou nas construções realizadas 
entre 1944 e 1949 de 162 a 356 metros quadrados. Sabemos, no en­
tanto, que tem aumentado a densidade dos bairros já muito densos. 
Para comparação, vejamos que, em São Paulo, no mesmo período a 
área média por prédio passou de 84 para 190 metros quadrados. 
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Dados arredondados Casas pm ticu- Com Com eletri- Com apa-
de 1950 lates urbanas água cidade relho sani-

tário 

Distrito Federal 434100 70,27% * 85,15% 85,87% 
Caxias 15 400 1,2 % 8,6 % 12,1 % 
Nilópolis 9 700 4,3 % 7,6% 8,7 % 
Niterói 28 600 18,0 % 23,9 % 23,5 % 
Nova Iguaçu 12 900 5,0 % 8,4 % 10,3 % 
São Gonçalo 19 300 7,0 % 13,1 % 14,7 % 
São João de Meriti 12 900 2,0 % 8,5 % 10,7 % 

* Em 1940 - 70,28% 

Por êstes dados a fronteira entre o Distrito Federal e estado do 
Rio de Janeiro aparece nítida .. 

No Distrito Federal, 372 760 casas particulares urbanas tinham 
aparelho sanitário, porém apenas 187 400 estavam ligadas à rêde geral, 
121 900 tinham fossa sanitária, 36 500 fossa comum e 28 800 outro 
escoamento 

A desigualdade da distribuição das atividades terciárias na 
massa urbana e a sujeição dos núcleos da periferia da área metropoli­
tana ao centro do Rio de Janeiro podem ser avaliados em alguns dados 
que se seguem 

Dados de 1949 para o Distrito Federal, segundo alguns distritos 

Médicos Dentistas Médicos Dentistas 

1,0 1 931 1127 30 153 64 
90 278 226 14 o 30 20 
50 223 112 13 o 29 28 
zo 198 83 15 o 13 8 
80 171 114 

No quadro seguinte, dispomos de números referentes a 1950 e 
relativos à quantidade de médicos e farmácias existentes nos municí­
pios fluminenses incluídos na área metropolitana do Rio de Janeiro 
Ao lado de cada um dêstes municípios, temos 1 ou 2 outros municípios 
fluminenses, mais afastados da cidade do Rio de Janeiro e que possuem 
número, aproximadamente igual, de médicos e farmácias 

Municípios Médicos 

P7 óximos ao Rio 
Niterói 283 

Caxias 6 

Nilópolis 8 

Nova Iguaçu 17 

São Gonçalo 22 
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12 

19 

30 

Municípios Médicos 

afastados do Rio 

Cabo Frio 5 
Angra dos Reis 9 
Bom Jesus de Itaba-

poana 8 
São Fidélis 6 

J Vassouras 21 
l Barra do Piraí 24 

{Nova Friburgo 27 

Fmrná­
cias 

o 
8 

8 
17 
16 
10 

11 
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Nota-se que, para um número de médicos ou de farmácias mais 
ou menos semelhante, os municípios mais afastados apresentam cidades 
menores que as dos municípios mais próximos da cidade do Rio de 
Janeiro. Cabo Frio ou Angra dos Reis são menores que Caxias; Nova 
Friburgo é menor que o complexo urbano de São Gonçalo Isto indica 
que as cidades próximas ao Rio de Janeiro, por serem maiores, não 
significa tenham maior função regional e que são mais dependentes 
em relação ao núcleo central A presença dos institutos de previdên­
cia, de suas dependências hospitalares, no Rio de Janeiro e arredores 
deve influir nos números acima apresentados. 

Apesar desta extensão da área metropolitana que viemos de apre­
sentar, é interessante verificar que, quanto à tributação no Distrito 
Federal, o impôsto sôbre as propriedades diminui, proporcionalmente, 
em relação aos outros, pelo menos entre 1943 e 1949 

1943 
1949 

Sôb1 e circ1dação 
(Vendas e Con­

signações) 

28,63% 
55,95% 

Tributação 

Sôbre P1DP7ieda­
des imobiliárias 

43,25% 
22,68% 

Sôbre atividades 

12,52% 
14,96% 

Sôb1 e atividades 
do estado 

15,6% 
6,4% 

A área metropolitana continua em pleno desenvolvimento e ex­
pansão. Parece evidente que um planejamento se faz necessário para 
êste território. Numa outra área metropolitana brasileira, bem menor, 
na área de Pôrto Alegre, os estudos monográficos com fins de planeja­
mento, como os realizados pela turma do Prof. EVALDO PEREIRA PAIVA, 
foram muito úteis para o desenvolvimento de obras que levem a uma 
evolução mais racional de tôda a área metropolitana Nestes estudos 
a geografia ocupa posição de realce, apresentando-se como ciência 
aplicada. 

RÉSUMÉ 

Selon KuRT HASSERT la "structure des cités est un projuit de son histoire, situation 
geographique et gout de ses habitants" 

Comme a dit PrERRE GEORGE: "La cité dans son essence est un événement geographique et 
historique dans le sens que sa forme represente un llen entre le passé et l'avenir, cependant 
que son aspect humain et les activités de Ees habitants son presque completement marquées 
par le present" Penctant les conferences données par Professem· LYSIA BERNARDES et le General 
DE PARANHos ANTUNES, les ediflces urbains furent demontrés comme devant être con"idetés 
plus en accord avec leur "habitat", et en accord avec le plan de Rio de Janeiro PrERRE GEORGE 
a encare dit que: "les villes ont chacune des characteristiques qui s'accordent avec les 
economies agricoles, et d 'outres qui correspondent a vec les economies industrielles " 

Les changements reallsés à Rio de Janeiro dans le vingtiéme siécle furent grandes et 
profondes li y a eu des changements dans son paysage et aspects principaux Ces chwnge­
ments continuent en relation avec l'évolution des téchniques aussi bien que les structures 
economiques et sociales, ce qui est dü à l'industlialisation qui crée le developpement des 
activités commerciales e aug·mente le nombre des classes sociales Rio de Janeiro a toujoms 
crée des regions: son inauguration précéde l'economie sucriére; la culture du café est née 
dans les proximités de Rio de Janeiro, laquelle se developpa dans les collines Professem LYsrA 
BERNARDES a brillamment demontré pendant sa conference à AGE comment, dans le cours de 
son evolution, la vllle de Rio est devenue un centre important. Nonobstant São Paulo avoir 
surpassé Rio de Janeiro dans le champ industriel, cette derniére posséde encme la charge 
de capitale du pays Cette position est plus importante de ce qu'il semple à premiére vue 
A Rio sont situés le Banco do Desenvolvimento Econômico, Petrobrás, Comissão do Vale do 
São Francisco, et des organisations étlangéres comme Light and Powet 

Ainsi est que un certain nombre des activités de Rio de Janeiro reflectent l'activité 
nationale Plusiems edifices du District Federal se developpent dans une relation de 80 000 
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personnes par an Il y a déjà un surplus de concentration humaine En 1906, le District 
Federal avait 811 433 habitants; en 1950, 2 377 451; la p1ésente estimative est environ 3 000 000 
Les changements subis par la ville de Rio sont en g1and nomble, aussi bien dans le 
paysage comme dans ses charactéristiques Ces changements augmentent toujoms Ça ce 
volt dans presque toutes Jes villes du monde: elles se developpent incéssament 

Le prémier "skyscraper qui a été const1uit à Rio de Janeilo - l'Edifice d'"A Noite" 
est situé prés du port L'Avenue Rio Branco est l'artére principale du cent1e de la ville, 
tout en étant !e mi-chémin entre la zone sud et la zone nmd DELGADO DE CARVALHO dans 
son "História do Rio de Janeiro" dit que Je p1ésent HO'tel Inglês, au Catete, füt l'habitation 
d'un riche banquier à J'époque de D PEDRO II, et à ce même temps est dévenu !e lieu oú 
on installa !e Ministé1e des Relations Et1angé1es. Toutes Jes banlieues de Rio de Janeiro, 
c'est à dire, Copacabana, Ipanema, Leblon, La1anjeilas et Flamengo dans la zone sud; Tijuca, 
Grajaú, Andaraí, dans la zone nord, ont des moyens indépéndents de subsistence La zone 
suburbaine est !e lieu choisi par Jes industries Les banlieues de la Leopoldina son conside1és 
inferiemes à celles de la Central La zone met!Opolitaine subit un rapide developpement I! 
parait qu'un plan est necessaire pour cette zone Dans ce plan, la geog1aphie joue un rôle 
impmtant 

SUMMARY 

As KURT HAssERT: said: "the structure of cities is a p1oduct of theil histmy, geog~aphical 
situation and taste of their inhabitants" 

Quoting PrEBRE GEORGE: "The city in itself is an historical and geog~aphical event in the 
sense that its fmm is a link between the past and the present, while its human aspect 
and the activities of its inhabitants a1e nearly completely marked by the p1esent" In the 
Jectures delivered by Professma LYSIA BERNARDES and General DE PARANHOS ANTUNES, the 
urban buildings were stressed as having to be considered more precisely accmding to thei1 
"habitat", and observation of the Rio de Janeiro planning As PIERRE GEORGE says: "There 
are types of cities which co11espond to agricultmaJ economies, and others which conespond 
to industrial economies" 

The changes held in Rio de .Janeito in the twentieth century ate the most extensive and 
profound Changes of its Jandscape and charactelistics These changes continue in connection 
with the evolution of techniques and economics and social structmes, owing to industrializa­
tion which creates the increase of commercial activities and enlarges the number of social 
classes Rio de Janeiro has always Cieated 1egions: its inaugmation was plim to the sugar 
cane economy; f1om its neighbourings was originated coffee which developped on the hills 

P10fec-sor LYsrA BERNARDES brillantly demonstrated during her Jectme in AGB how 
during its evolution Rio de Janeiro became an original capital place In spite of São Paulo 
having overgrown Rio de Janeilo in the industrial field, the Iatte1 is still in possession 
of the charge of capital of the country This position is more important than it seems at 
first In Rio are situated the Banco do Desenvolvimento Econômico, Pet10bràs, Comissão do 
Vale do São F1ancisco, and foreign organizations, as Light and Power So, a ce1tain amount 
of the Rio de Janeiro activity reflects the national activity Severa! buildings we1e e1ected 
and the city inCieases incessantly The population of Distrito Federal develops in a rate 
of 80 000 persons by year There is already surpJus of human concent1ation In 1906, "he 
Distrito Federal had 811 443 inhabitants; in 1950, 2 377 451; the p1esent estimate is about 
4 000 000 

The changes underwent in Rio de Janeiro are in g1eat number, both in Jandscape and 
the features of the city. These changes are always increasing This event is the character­
istic of the cities th10ughout the wmld: they ale inc1easing always 

The first skyscreape! which was built in Rio de Janeilo - the Edifício da "A Noite" 
- stands near the port Avenida Rio Branco is tlle main stleet at tlle cente1 of the city, 
being the mid-way of both the South and N01th zones DELGADO DE CARVALHO in Jüs "História 
do Rio de Janeiro" says that the present Hotel Inglês, in Catete, was the dwelling of a lich 
banker rn D PEnno the Second time, and served in the time as tlle llouse where waE 
placed the Ministel of Foteign Affairs Ali the place of Rio de Janeilo, namely Copacabana 
Ipanema, Leblon, Latanjeilas and Flamengo in the South zone, and Tijuca, Grajaú, Andataí 
rn the North zone have independent rneans of living The st:burban zone is the plincipal area 
conquered by inclustty The outskil ts of Central me coneide!ed bettet than those of Leopol­
dina The n1etro1Jolitan area goes on into a rHpid developrnent It seen1s tllat a planning iE. 
necessary as regznds the area In this planning, geography stands foremost 
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